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Metodologias ativas de aprendizagem, espaço maker, 

mãos na massa. Novas abordagens pedem passagem.  A 

escola de antigamente não faz mais sentido. Mas o que 

fazer para atender as necessidades de estudantes e 

educadores? Como transformar a Educação que praticamos 

e potencializar o aprendizado de nossos alunos?

Como transformar 
a escola com a 
Aprendizagem Criativa

O Programa de Aprendizagem Criati-
va Faber-Castell propõe a transformação 
das salas de aula em micromundos de 
aprendizagem, alimentando a extraordi-
nária capacidade de inovação e expressão 

criativa das crianças. Os micromundos 
são ambientes educacionais que estimu-
lam a exploração livre, a colaboração e 
o desenvolvimento de projetos pessoal-
mente significativos para os alunos.
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“A parceria com a  

Faber-Castell trouxe uma 

nova perspectiva para 

o uso da tecnologia, da 

arte e para o papel da 

criatividade no processo 

de escolarização.”

Valdenice Minatel Melo de 
Cerqueira, Diretora-Geral 

Pedagógica do Colégio Dante 
Alighieri  

 “O Programa de Aprendizagem Criativa Faber-Castell facilita 

a vida do professor, pois oferece acompanhamento da equipe 

pedagógica, exemplos de atividades e de pontes com o currículo.”

Leo Burd

Ao transformar as salas de aula em 
uma Floresta Encantada ou em uma Ci-
dade do Futuro, mesmo que por apenas 
algumas horas por semana, as crianças 
são encorajadas a pensar de maneira 
diferente e a explorar novos conceitos 
de forma envolvente e altamente enri-
quecedora. 

“O conceito de micromundo que es-
tamos aplicando nas escolas brasileiras 
é muito inovador. Dentro dessa aborda-
gem, o espaço tradicional de sala de aula 
é convertido em um novo lugar, onde o 
tema que será trabalhado é visível em di-
versos aspectos, proporcionando aos alu-
nos uma verdadeira imersão no contexto 
proposto. É uma iniciativa pioneira no 
mundo”, explica Leo Burd, pesquisador 
brasileiro do Media Lab do MIT (Massa-
chusetts Institute of Tecnology) e consul-
tor para o Programa de Aprendizagem 
Criativa Faber-Castell.

Além de novo, o Programa de Apren-
dizagem Criativa Faber-Castell permite 
trabalhar as competências propostas pela 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
A Base define o conjunto de habilidades e 
competências a que todos os estudantes 
têm direito. “Não é possível ensinar criati-
vidade, pensamento crítico, colaboração, 

empatia, responsabilidade, cidadania, 
com alunos sentados em carteiras en-
fileiras o dia inteiro”, pondera Anna 
Penido, diretora do Inspirare, jornalis-
ta com especialização em Direitos Hu-
manos e em Gestão Social para o De-
senvolvimento. “Além de promover a 
infraestrutura, com mais versatilidade 
e flexibilidade dos espaços, a Aprendi-
zagem Criativa é focada na troca, na 
horizontalidade, na participação e inte-
ração dos alunos”, pontua.



Diretora do Instituto 
Inspirare e integrante 

do Movimento pela 
Base Nacional Comum, 
Anna Penido é uma das 
maiores conhecedoras 

da Base Nacional 
Comum Curricular, 

a BNCC. Nesta 
entrevista, ela discute 

como a abordagem 
da Aprendizagem 

Criativa potencializa o 
desenvolvimento das 
competências gerais 
previstas na BNCC. 

Anna Penido

FABER-CASTELL EDUCAÇÃO – Como 
a Aprendizagem Criativa potencializa 
o desenvolvimento das competências 
da BNCC? 
ANNA PENIDO – A Aprendizagem 

Criativa oportuniza o desenvolvimento 
de uma série de competências gerais da 
BNCC. A principal delas é a própria cria-
tividade, a partir do momento em que 
envolve os estudantes na criação de uma 
série de produtos, soluções, processos, 
estimulando que o aluno se veja como 
um criador, um inovador. Também desen-
volve o pensamento crítico, já que os alu-
nos questionam a realidade. Na Apren-
dizagem Criativa, prevalece o trabalho 
em equipe, estimulando a colaboração. 
Também aborda a cultura digital, e po-
tencializa o uso significativo, reflexivo e 
ético da tecnologia. 

No Ensino Fundamental e Médio, a 
escola se torna cada vez menos um 
espaço de brincadeiras e estímulo à 
criatividade dos alunos. A BNCC pode 
ajudar a escola a se tornar um espaço 
criativo durante toda a escolaridade? 
A BNCC propõe mais do que uma mu-
dança no que se ensina, mas principal-
mente uma mudança muito mais profun-
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da em como oportunizar processos de 
aprendizagem para os estudantes. Por 
isso não adianta simplesmente formar 
professores para incorporarem novas 
técnicas ou abordagens metodológicas. 
É fundamental que eles possam também 
vivenciar processos que os ajudem a re-
pensar todo o seu papel. Não mais como 
transmissores de conteúdo, mas como 
mediadores de processos profundos de 
aprendizagem e desenvolvimento. Toda 
a proposta da Aprendizagem Criativa 
oferece um norte, uma orientação, uma 
proposição interessante para que os pro-
fessores possam entender quais seriam 
essas novas possibilidades de criação de 
espaços de aprendizagem nas suas es-
colas. Sem dúvida nenhuma o maior de-
safio que a Base traz não é sobre o que 
ensinar, mas sobre como aprender.

O Programa de Aprendizagem Criati-
va parte de um projeto significativo 
para os alunos para que construam 
conhecimentos e/ou façam uso de 
seus conhecimentos de uma forma 
mais criativa. Nesse sentido, você en-
tende essa abordagem sendo curricu-
lar nas escolas?
Uma das principais colaborações da 
Aprendizagem Criativa é justamente esti-
mular a curiosidade intelectual dos alunos. 
Que eles vejam prazer em descobrir novas 
coisas, em incorporar novos conhecimen-
tos, todos eles com sentido e utilidade 
prática, sendo aplicados num fazer criati-
vo e colaborativo. Isso tudo faz com que a 

escola gere mais entusiasmo, motivação, 
que os alunos vejam significado no pro-
cesso educativo, o que neste momento é 
algo que as escolas têm buscado muito. O 
modelo escolar vem sendo repensado no 
mundo todo, para que faça mais sentido 
para os nascidos no século XXI. O movi-
mento da Aprendizagem Criativa chega 
ao Brasil como resposta a essa crise da 
defasagem do modelo escolar, como uma 
alternativa interessante, e dialoga profun-
damente com a forma como as crianças 
e jovens de hoje aprendem, muito mais 
envolvidos em processos imersivos, com a 
mão na massa, colaborativamente, crian-
do soluções para problemas reais.

A BNCC prevê o exercício da empatia, 
do diálogo, da resolução de conflitos. 
No programa Aprendizagem Criativa, 
as crianças planejam e trabalham em 
grupo. Como o exercício da colabora-
ção e da argumentação pode contri-
buir para o processo criativo?
A empatia, o diálogo, a colaboração são 
competências fundamentais para enfren-
tar os desafios contemporâneos e tam-
bém do ponto de vista pessoal, social e 
profissional. Além disso, são estratégias 
fundamentais para que as escolas propor-
cionem experiências pedagógicas mais in-
tensas e significativas. A partir do momen-
to em que trabalham juntos, colaboram 
uns com os outros, buscam e criam juntos 
soluções para problemas, os alunos apren-
dem uns com os outros e enriquecem pro-
fundamente o seu processo pedagógico. 



A APRENDIZAGEM CRIATIVA E  AS COMPETÊNCIAS DA BNCC

PILARES DA 
APRENDIZAGEM 

CRIATIVA  
OS 4 P’s

1. 
Conhecimento e prática andam juntos. Com a 
Aprendizagem Criativa, as crianças aprendem 
na prática. Criando projetos e produtos, os 
alunos dão sentido ao conhecimento, intervêm 
e compreendem a realidade.

2. 
Estimular nos alunos a capacidade de 
exercitar a curiosidade, de fazer perguntas e 
levantar hipóteses é fundamental no mundo 
contemporâneo. A Aprendizagem Criativa 
estimula o pensar, para investigar, resolver 
problemas e criar soluções. 

3. 
É papel da escola conhecer o repertório cultural 
dos alunos, expandindo os horizontes e 
mostrando nossa diversidade. A Aprendizagem 
Criativa traz para o cotidiano escolar alternativas 
de aprendizagem, a variedade de materiais e de 
caminhos para alcançar um objetivo.

4. 
Os alunos devem expressar-se com o uso de 
diferentes linguagens, comunicando suas ideias 
para o entendimento mútuo. A Aprendizagem 
Criativa traz a importância do diálogo, da 
escuta, para o dia a dia escolar. Os alunos 
trabalham conteúdos e atitudes com diferentes 
mídias, desenvolvendo suas diversas habilidades.

5.
A Aprendizagem Criativa se apropria da 
tecnologia como uma ferramenta construtiva 
e estimulante, que auxilia na resolução de 
problemas. A tecnologia é vista como um 
elemento de inclusão social.



A APRENDIZAGEM CRIATIVA E  AS COMPETÊNCIAS DA BNCC

 Projetos

 Paixão

 Pares

 Pensar 
brincando

6.
Com a Aprendizagem Criativa, os alunos 

descobrem talentos e vocações para 
desenvolverem seu projeto de vida. A divisão 

de tarefas, a definição de metas, lidar com 
frustrações e erros são itens que fazem 

parte do trabalho em grupo e auxiliam no 
amadurecimento pessoal.

7.
O trabalho com a Aprendizagem Criativa ajuda 

na construção de narrativas e na argumentação, 
com base em fatos, dados e informações 

confiáveis. O aluno deve ser competente para 
formulas ideias, defender seus pontos de vista e 

suas decisões.

8.
Um aluno que vê resultados práticos e tem 

sua produção respeitada se torna mais 
autoconfiante e capaz. Com a Aprendizagem 

Criativa, o aluno identifica suas habilidades e se 
conhece melhor, aprendendo a lidar com suas 

emoções. 

9.
A empatia e a cooperação são competências 

fundamentais para combater o bullying e a 
cultura da violência. A Aprendizagem Criativa 

é uma metodologia que permite a cocriação, o 
trabalho em equipe, para que cada um encontre 

a sua potência. Valorizar a diversidade, as 
características de cada aluno, gera respeito e 

acolhimento entre a comunidade escolar.

10.
Ao estimular a participação, a Aprendizagem 

Criativa torna todos responsáveis pelo coletivo. 
Também contribui para gerar alunos mais 

autônomos, flexíveis, resilientes e determinados.



Conheça o Programa de 
Aprendizagem Criativa 

Faber-Castell

Desenvolvido pela Faber-Castell em parceria com o 

pesquisador Leo Burd, do MIT Media Lab, o programa 

consiste em:

	 Criar um espaço de aprendizagem que promove 

a criatividade das crianças, a partir de atividades 

integradas aos conteúdos curriculares, fundamentadas 

em narrativas (storytelling), ideação e planejamento 

(design thinking) e mão na massa (maker).

	 Capacitar a equipe pedagógica da escola em 

Aprendizagem Criativa.

	 Utilizar os conceitos de Aprendizagem Criativa para a 

produção de micromundos temáticos, que são ambientes 

riquíssimos de construção e exploração.

Vamos fazer do mundo um lugar mais criativo?

aprendizagem.criativa@faber-castell.com.br 


